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O Brasil mais uma vez vai às ur-
nas e a cada pleito realizado fica evi-
dente a necessidade da participação 
efetiva da sociedade ao longo do 
processo, e não apenas no ato indivi-
dual e obrigatório de cada eleitor, de 
apertar o botão da urna eletrônica. 

No Rio Grande do Sul, a Agenda 
2020, por intermédio do trabalho dos 
seus voluntários, tem possibilitado 
que a sociedade gaúcha participe 
mais intensamente deste momento, 
através da elaboração de sugestões 
que compõem um Caderno de Pro-
postas entregue aos candidatos.

Mais de 600 propostas para o 
desenvolvimento do Rio Grande do 
Sul foram elaboradas desde o início 
de 2018 pelo voluntariado da Agen-
da, em encontros de trabalho que 
abrangeram todas as regiões gaú-
chas e que resumem os anseios e 
as necessidades de cada uma das 
comunidades participantes. 

Além disso, o Caderno contém 
as prioridades, ou seja, aquilo que 
não pode mais ser adiado e que tem 
forte impacto no desenvolvimento 
do Rio Grande do Sul, tanto no curto 
prazo quanto no longo prazo. Neste 
sentido, cerca de 900 voluntários – 
profissionais de diversas áreas, es-
tudantes, lideranças empresariais e 
sociais, entre outros –, definiram as 
prioridades nas áreas do agronegó-
cio, gestão pública, infraestrutura, 
inovação e tecnologia, desenvolvi-
mento de mercado e empreende-
dorismo, educação, meio ambiente, 
saúde, segurança e cidadania e res-
ponsabilidade social. 

Questões como melhorias na ges-
tão da infraestrutura, diminuição do 
custo logístico e universalização da 

Educação Básica de qualidade têm 
impacto positivo no curto e médio 
prazo na economia gaúcha. Estes 
são alguns dos exemplos de ações 
prioritárias que a sociedade gaúcha 
defende e que foram entregues aos 
candidatos no dia 26 de setembro, 
em Porto Alegre.

Por oportuno, vale ressaltar que o 
município de Bento Gonçalves, com-
provando mais uma vez a tradição 
participativa de seu povo, foi uma 
das cidades que teve uma das mais 
significativas mobilizações de volun-
tários para decidir as propostas de 
sua região. O salão de eventos do 
Centro da Indústria, Comércio e Ser-
viços (CIC-BG) ficou pequeno para 
abrigar, em julho, tanto interesse 
pelas análises e indicadores locais 
apresentados e pelo debate propo-
sitivo realizado.

Estou otimista. Apesar da reali-
dade de crise econômica vivida pelo 
Rio Grande do Sul, inclusive, por 
muitas vezes, antecipada pela pró-
pria Agenda 2020, que há 12 anos 
acompanha e analisa o desempe-
nho de cada município do Estado, 
penso que não exista nada que pos-
sa superar o espírito de trabalho e 
abnegação da sociedade gaúcha. 

Um perfil muito bem representa-
do por instituições como o CIC-BG, 
voltada ao desenvolvimento da co-
munidade de sua região, e que, as-
sim como o voluntariado da Agenda 
2020, acredita que o Rio Grande do 
Sul é maior do que a sua crise e que 
juntos iremos transformá-lo num me-
lhor lugar para se viver e trabalhar, 
seguro para os nossos filhos e netos 
e o ambiente ideal para realização 
dos nossos sonhos.

ARTIGO
O Rio Grande do Sul dos sonhos

Humberto César Busnello
Presidente da Agenda 2020

Elton Paulo Gialdi
Presidente do CIC-BG Gestão 2018/2019

Hora de escolher 

O momento mais importante do ano chegou. Milhões de 
brasileiros irão às urnas neste 7 de outubro – e também no se-
gundo turno, dia 28 de outubro – a fim de eleger não só os 
representantes que conduzirão o país e os Estados pelos pró-
ximos anos, mas também de demonstrar o quanto estamos sa-
turados da corrupção, dos conchavos e dos acordos espúrios 
que tanto atrasam nosso país.

Nós sabemos que as mudanças não dependem apenas de 
nós, eleitores. É sabido que o país precisa, além de bons po-
líticos, políticos que tenham coragem de colocar em pauta as 
reformas – política, tributária e previdenciária – necessárias e 
que o país tanto necessita para avançar.

Precisamos eleger políticos compromissados com as cau-
sas do país, e não dos partidos. É nosso dever peneirar, nesse 
amontoado de promessas, as que urgem ao desenvolvimento 
do Brasil como nação soberana. Apesar de todos nossos pro-
blemas, somos livres para nos expressarmos e escolhermos 
nossos representantes, e isso só uma nação democrática pode 
nos assegurar.

Junto com isso, é verdade, carregamos uma responsabili-
dade muito grande neste processo, pois a partir do nosso voto 
podemos interferir, para o bem ou para o mal, nos rumos do 
país. Cabe a nós pesquisarmos e analisarmos cada candidato, 
seu histórico, suas ações e suas propostas para termos mais 
chances de acertar a escolha. Ela será vital para que façamos o 
Brasil crescer novamente.
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Com certificação eletrônica, transações financeiras ficam mais seguras

Rumo a sua 29ª edição, a Expo-
Bento expande as oportunidades 
para os interessados em participar 
da maior feira multissetorial do Bra-
sil, cuja próxima edição ocorre de 
13 a 23 de junho de 2019, em Ben-
to Gonçalves. A comercialização 
dos espaços está sendo estendi-
da para interessados de todas as 
localidades do Estado e país. Ao 
confirmar sua presença antecipa-
damente, o empresário se benefi-
cia de facilidades como prioridade 
na escolha da localização do es-
tande e parcelamento estendido 
para o pagamento do investimen-
to. “Com esse tempo, os futuros 
expositores conseguem planejar 
de forma adequada sua participa-
ção na feira, trabalhando não só na 
programação financeira, mas no 
estudo de mix de produtos, prepa-
ração de novidades e estratégias 
de divulgação. Assim, podem ex-
trair o máximo de aproveitamento 
dessa ação estratégica que é estar 
presente no maior encontro multis-
setorial do país, que atrai mais de 
200 mil visitantes em onze dias de 
intensa agenda de atrações”, expli-

ExpoBento 2019 expande oportunidades
de comercialização de espaços

Feira estende negociações para expositores
de todas as localidades

ca José Carlos Zortea, responsável 
pela Comercialização.

Incentivando de forma especial 
o desenvolvimento da economia de 
Bento Gonçalves, cidade que aco-
lhe a feira há quase três décadas, 
a ExpoBento mantém condições 
diferenciadas para as empresas lo-
cais e/ou associadas ao Centro da 
Indústria, Comércio e Serviços de 
Bento Gonçalves (CIC-BG), entida-
de promotora da feira, que saem 
na frente na hora de adquirir seu 
espaço. Há descontos no valor do 
metro quadrado dos espaços.

Em 2019, a ExpoBento deve reu-
nir mais de 400 expositores de seg-
mentos como indústria, imóveis, 
comércio, serviços, gastronomia, 
automóveis e outros – oferecendo 
variedade de compras e entrete-
nimento para todos os públicos. 
Referência para empresários que 
buscam bons negócios, a feira é 
uma vitrine para promover vendas, 
fortalecer a divulgação de marca e 
fomentar novas parcerias.  Outras 
informações e contatos comerciais 
podem ser obtidos pelos telefones 
(54) 2105.1966 ou (54) 9.9139.2951

O mundo online trouxe agilida-
de às transações administrativas 
e financeiras, proporcionando co-
modidade em diversas negocia-
ções, mas ao mesmo tempo expôs 
à insegurança os usuários dessas 
facilidades. Uma boa maneira de 
se precaver desses riscos é atra-
vés do certificado digital, um ar-
quivo eletrônico que comprova a 
identidade de pessoas físicas e de 
empresas no mundo virtual e ainda 
tem validade jurídica, como se fos-
se reconhecida em cartório.

Em Bento Gonçalves, a Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL-BG) é 
referência na emissão dessa assi-
natura eletrônica, em parceria com 
a Safeweb. O dispositivo garante 
proteção às transações comerciais 
e à troca de dados via internet, 
além de assegurar a autenticidade 
da assinatura de documentos. Isso 
significa que o certificado funciona 
como uma identidade no meio digi-
tal, com o benefício da segurança 
no universo eletrônico.

O certificado é um importante 
meio de desburocratizar proces-
sos, eliminando papéis e reduzin-
do o tempo gasto em transações. 

CDL-BG é referência na emissão do certificado digital

Além disso, pode ser usado para 
várias situações, como procura-
ções eletrônicas, envio de FGTS 
para a Caixa, declarações de IR e 
petição eletrônica para advogados, 
entre outros. 

Como funciona - A solicitação 
do Certificado Digital pode ser fei-

agendamento com o cliente é fei-
to automaticamente, bastando ele 
comparecer na CDL-BG portando, 
obrigatoriamente, documentos ori-
ginais - no caso de pessoa física, 
um que contenha foto e, no caso de 
pessoa jurídica, o contrato social e 
outro documento de identificação. 
Após, o certificado criptografado 
é armazenado em uma mídia di-
gital (arquivo, cartão inteligente ou 
token, uma espécie de pendrive).

A emissão dos certificados é 
feita pela Autoridade Certificadora 
(AC) credenciada junto ao Instituto 
Nacional de Tecnologia da Informa-
ção (ITI) - no caso, a CDL, através 
da Safeweb. Esse mercado tem se 
mostrado bastante atraente, mas 
muitas empresas que se aventura-
ram nele não conseguiram manter 
a exigência dos padrões norma-
tivos e regulamentos. Por isso, a 
CDL-BG, com seus quase 50 anos 
de tradição, é uma opção segura 
para você realizar esse serviço com 
garantia e idoneidade. Informe-se 
pelo telefone 3455-0555 e obtenha 
facilidades nas suas operações 
bancárias, comerciais e adminis-
trativas.

ta via telefone, mas o procedimen-
to só se dará por completo após 
a quitação do boleto gerado pelo 
sistema (www.safewb.com.br). Os 
valores dependem do tempo de 
vigência do documento eletrônico 
e do tipo adquirido - para um ano, 
o investimento gira entre R$ 150 
e R$ 355. Após o pagamento, o 

Exata Comunicação

Jeferson Soldi
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Considerado o maior palestran-
te do mercado imobiliário na atuali-
dade, o corretor e palestrante irá se 
apresentar no II Fórum Imobiliário, 
com uma abordagem sobre for-
mas de concretizar bons negócios.

Quem trabalha com vendas no 
ramo imobiliário tem motivos para 
ficar otimista: estudo da Fipe, ba-
seado em dados da Associação 
Brasileira de Incorporadoras Imo-
biliárias (Abrainc), mostra que os 
números de unidades residenciais 
lançadas e vendidas em janeiro de 
2018 registraram alta de 12%. Isso 
se dá, também, pelo engajamento 
dos corretores de imóveis em ofe-
recer atendimentos cada vez mais 
baseados nas demandas sociais. 
Para que essa ação seja cada vez 
mais assertiva, a busca por aper-
feiçoamento deve ser constante.

Reconhecido como a maior au-
toridade e influenciador da nova 
geração de corretores - e uma 
das grandes referências do país 
em vendas, Guilherme Machado 
é um dos nomes fortes da segun-
da edição do Fórum Imobiliário – 
que ocorre no mês de outubro, em 
Bento Gonçalves – RS. O bem-su-

Palestra com Guilherme Machado é oportunidade de
aperfeiçoamento aos corretores de imóveis da região

cedido corretor de imóveis aborda 
dicas de como efetivar boas ven-
das e atrair novos clientes. Autor 
do livro best-seller “Você não vai 
mais conseguir vender assim”, 
que alcançou o 1º lugar no ranking 
de mais vendidos pela Veja e Folha 
de São Paulo, Machado possui ex-
periência de cerca de 20 anos em 
vendas, sendo que sua metodo-
logia já impactou 517 empresas e 
quase cinco milhões e meio de cor-
retores de imóveis no Brasil, atra-
vés de palestras, cursos e vídeos. 

Em sua palestra, ele apresenta 
dicas que prometem mudar a for-
ma como são pensadas as vendas 
e, consequentemente, aumentar a 
lucratividade dos negócios. “Vive-
mos uma era em que os corretores 
de imóveis deixam de estar em um 
patamar de vendedores para se 
tornarem mediadores da concreti-
zação do sonho das pessoas. Ao 
longo de todas as minhas experi-
ências, percebi inúmeros aspectos 
do mercado imobiliário, que com-
partilho com o publico em forma 
de dicas para gerar recorrência 
de resultados”, comenta. Entre as 
dicas, Machado trabalha a melhor 

maneira de vender para um cliente 
indeciso, driblar todos os questio-
namentos, dentre outras técnicas 
– como a criação do que ele cha-
ma de ‘Canvas do Imóvel’, com o 
objetivo de planejar a divulgação 
do imóvel, ou seja, pensar a publi-
cação antes de colocá-la em sites 
e redes sociais. 

Guilherme Machado sobe ao 
palco da Casa das Artes no dia 19 
de outubro, a partir das 12h. O 2º 
Fórum Imobiliário é realizado pela 
Bento Imóveis e Imóveis Caxias e 
conta com patrocínio da MPA Incor-
poradora e apoio da Ascon, Creci-
-RS, Associação dos Engenheiros 
e Arquitetos da Região dos Vinhe-
dos (AEARV) e Prefeitura de Bento 
Gonçalves. Mais informações pelo 
fone (54) 3055-2264 ou pelo e-mail 
eventos@bentoimoveis.com.br.

 O que: 2º Fórum Imobiliário
Quando: dia 19 de outubro, às 12h
Onde: Casa das Artes (Rua Herny Hugo Dreher, 127), em Bento Gonçalves
Informações: (54) 3055-2264 ou eventos@bentoimoveis.com.br

SERVIÇO

Colocando os vinhos e espu-
mantes brasileiros na vitrine in-
ternacional, a primeira edição da 
Wine South America destacou, 
entre os dias 26 e 29 de setem-
bro, as qualidades dos rótulos na-
cionais em uma força-tarefa para 
contribuir com a continuidade do 
crescimento do setor, gerando 
oportunidades de negócios.

Esse esforço promete ser con-
tinuado. “Já estamos trabalhando 
para viabilizar a edição de 2019”, 
disse Alberto Piz, diretor da Mi-
lanez & Milaneze, promotora da 
feira, e subsidiaria do Grupo Ve-
ronaFiere. 

A feira internacional, realizada 
no Parque de Eventos, em Bento 
Gonçalves, reuniu 250 marcas ex-
positoras de 10 países e foi visi-
tada por mais de 10 mil pessoas. 
Ao todo, 120 compradores parti-
ciparam de rodadas de negócios 
e 20 jornalistas de diversas partes 
do país e do Exterior visitaram a 
feira. Na opinião do presidente do 

Vinho brasileiro na vitrine internacional 
Instituto Brasileiro do Vinho (Ibra-
vin), Oscar Ló, a Wine represen-
tou um importante instrumento 
de promoção e divulgação para o 
setor. “Sabemos da potencialida-
de desse mercado. É por isso que 
estamos aqui, acreditando no fu-
turo e trabalhando para promover 
ainda mais a cultura do vinho no 
país”, disse.

A WSA também simbolizou a 
entrada de Bento na associação 
Città del Vino, seleto grupo que 
reúne cidades produtoras de vi-
nho na Itália para promover o 
vinho em um ambiente de exce-
lência técnica. O convite surgiu 
durante a missão que divulgou a 
WSA na Itália e atesta a cada vez 
maior qualidade dos vinhos e es-
pumantes brasileiros. “O mundo 
já vê o mercado nacional de ma-
neira especial”, comentou a pre-
sidente da Organização Interna-
cional da Vinha e do Vinho (OIV), 
a brasileira Regina Vanderline.

Wine South America reuniu público 
qualififcado e 250 marcas expositoras

no Parque de Eventos

Vagão Filmes
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O quê: corrida noturna Sparkling Night Run
Quando: 10 de novembro
Onde: ruas do Centro de Bento Gonçalves (RS)
Programação: 20h – caminhada | 20h30min – corrida
Modalidades:
- Caminhada 4 km (individual)
- Corrida 5 km (individual) e 10 km (individual ou dupla)
Patrocínio: Boccati, Orquídea, Sicredi, Super Apolo, UCS FM e Salton
Apoio: Aurora, ExpoBento, Giordani Turismo, Ibravin, Mérica Transportes, Nova Aliança, Prefeitura de Bento 
Gonçalves, através da SEMTUR, Santo Antônio e Ortafrutti
Promoção: CIC-BG

SERVIÇO

Central de atendimento

3455.4333

Responsável Técnica: 
Dra. Christiane Sachet Zorzi . CRM 22.595

Também disponíveis as especialidades: anestesia, 
bucomaxilofacial, cardiologia, cirurgia geral, cirurgia 
pediátrica, clínica geral, dermatologia, ginecologia, 
hematologia, neurologia, ortopedia, pediatria, 
pneumologia e urologia.

Consulta, diagnóstico, cirurgia e tratamento

 Agendamento:

Horário de atendimento  
8h às 18h
Rua General Osório, 238
Bento Gonçalves/RS

Novas especialidades:
Alergia e Imunologia Reumatologia

Mais charmosa corrida noturna 
da Serra Gaúcha, a Sparkling Ni-
ght Run 2018 ocorrerá em Bento 
Gonçalves, no dia 10 de novem-
bro. E ainda dá tempo de se pre-
parar e garantir presença na prova 
disputada nas ruas da cidade, em 
meio a importantes monumentos 
da Capital Brasileira do Vinho. As 
inscrições estão no segundo lote, 
pelo valor de R$ 120,00, e possi-
bilitam uma série de vantagens 
aos corredores, como kit perso-
nalizado e participação na Festa 
do Espumante, que ocorre logo 
após a prova.Há três possibilida-
des de percurso: trajetos de 5 ou 
10 km, para a corrida individual 
ou em dupla, e modalidade cami-
nhada, que terá aproximadamen-
te 4 km e inicia antes da prova – 
a caminhada é gratuita e aberta 
para a comunidade no geral. A 
famosa Festa do Espumante, por 
sua vez, promete oferecer uma 
apetitosa degustação de massas 
harmonizadas com os melhores e 
mais premiados espumantes da 
região, fomentando o enoturismo 
da Serra, após a corrida.

Pelo site da prova, www.spa-
rklingnightrun.com.br, é possí-
vel acessar o regulamento da 
prova, o mapa do percurso e os 
links de inscrição. Quem garan-
te a participação recebe um nú-
mero de peito e chip; camiseta 
de manga curta; sacola perso-
nalizada; tickets para degusta-
ção de espumantes e massas; 
uma taça de acrílico; e duas 
pulseiras de acesso à área VIP. 

Ainda há tempo
para a preparação

Para quem já garantiu presen-
ça na prova ou deseja realizar 
sua inscrição, a dica é focar na 
preparação física para a corrida. 

Entre em forma para a Sparkling Night Run

tores e o controle de movimento, 
melhora a capacidade muscular, 
minimiza as forças do impacto e, 
de brinde, torna sua corrida mais 
segura e saudável. E não esque-
ça: procure a orientação de um 
profissional para não se lesionar. 

Ainda é possível garantir presença para a corrida noturna e se 
preparar para a prova, que será no dia 10 de novembro

Márcio Rodrigues

Independente do nível de condi-
cionamento, ainda é possível en-
trar em forma e estar preparado 
para cumprir o trajeto com exce-
lência. Para isso, procure variar o 
ambiente de treinos, explorando 
também ambientes não lineares, 
com obstáculos e mudanças de 
direção, pois a Sparkling é uma 
prova que exige várias valências 
físicas pelo percurso ser cheio de 
subidas e descidas de diferentes 
intensidades. 

Lembre-se também que, no 
começo da preparação, é normal 
atletas de primeira viagem não 
conseguirem percorrer longas 
distâncias sem dar uma pausa. 
Não se preocupe com isso. Nes-
se momento, o treino deve alter-
nar caminhada e corrida, sempre 
dentro da capacidade da pessoa. 

Com o tempo, é possível aumen-
tar a duração da corrida e diminuir 
o da caminhada. Além disso, pro-
cure descansar, se alimentar bem 
e manter uma planilha de treinos 
organizada. Com isso, você pro-
move o aumento de estímulos mo-



Os cenários políticos do Brasil, que já eram 
controversos, ganharam mais imprecisões 
após o atentado sofrido pelo candidato a presi-
dente Jair Bolsonaro. Esse clima de incerteza é 
uma das tantas marcas que já definem o pano-
rama das Eleições 2018 no país – somado ao 
fluxo de falsas informações, o curto período de 
campanha, o fim da polarização PT x PSDB e 
o governo não servindo de cabo eleitoral para 
nenhum candidato. Detalhando nuances desse 
panorama, o jornalista Daniel Scola palestrou 
na noite de segunda-feira (10), no Centro da 
Indústria, Comércio e Serviços de Bento Gon-
çalves (CIC-BG).

O apresentador do programa Gaúcha Atuali-
dade analisou, a partir das rodas de entrevistas 
feitas pela emissora com todos os candidatos – 
com a exceção de Fernando Haddad, por conta 
das incertezas que rondam a campanha petis-
ta –, pontos fortes e fracos de cada um. Abor-
dou também a capacidade de as redes sociais 
criarem bolhas, segmentando as relações en-
tre pessoas que pensam da mesma maneira e 
impedindo uma visão mais ampla do processo 
eleitoral. Esse fato, inclusive, impediu um olhar 
mais plural da imprensa americana nas eleições 
de 2016, cuja cobertura para a RBS foi feita por 
Scola e por seu colega Rodrigo Lopes.

Scola disse que, passada as eleições, o pri-
meiro semestre de 2019 será determinante para 
o futuro do país, pois a população anseia pela 
recuperação da economia e pela reorganização 
do país. “A costumeira lua de mel vai ser mais 
curta porque a paciência do brasileiro também 
está mais curta”, comentou, reforçando que o 
país precisa o quanto antes fazer as reformas 
previdenciária, administrativa e política. “Não 
estamos atentando, mas talvez esse seja a elei-
ção que haverá menos renovação no Congres-
so por conta do fundo partidário”, observou o 
também gerente de Jornalismo da Gaúcha.

Sobre as eleições estaduais, o jornalista en-
xerga um cenário diferente: as perspectivas no 
Rio Grande do Sul são outras por conta da qua-
lificação dos postulantes ao Piratini. Para os pre-
tendentes ao cargo máximo do Executivo gaú-
cho, Scola aponta três grandes desafios que, 
sob sua ótica, não forem superados, podem in-
viabilizar a manutenção do Estado. A começar 
pelas finanças. “Se o próximo governador não 
continuar fazendo o que vem sendo feito, que é 
ajustar e buscar o déficit zero, o Rio Grande do 
Sul está fadado a virar o Rio de Janeiro, sendo 
socorrido pelas grandes economias europeias”, 
comparou. Junto a isso, disse ser vital destra-
var a infraestrutura – “não dá para admitir que 
as duas maiores cidades do Estado não sejam 
ligadas por uma rodovia duplicada em sua to-
talidade” – e melhorar a educação – “hoje, 70% 
dos alunos que saem do ensino médio são in-
competentes para português e matemática”.

Scola também falou sobre o papel da impren-
sa nas eleições: além de ser o grande meio pelo 
qual as pessoas se informam, torna as ações 
praticadas pelos governantes mais transparen-

CIC-BG estimula reflexão sobre futuro
político do País e do Estado

Fotos Exata Comunicação
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Em palestra sobre cenários eleitorais, jornalista 
Daniel Scola afirmou que falsas informações

precisam ser combatidas

tes. Disse, ainda, que faltam às redes sociais 
credibilidade para revelar uma história, instru-
mentos para checar uma informação e legitimi-
dade para cobrar um político sem aproximação 
com ele. “Nosso papel é acabar com a informa-
ção falsa que está circulando com velocidade 
brutal. Nós da imprensa que vamos cobrar os 
compromissos dos próximos governantes e le-
vantar bandeiras importantes para o desenvolvi-
mento estadual e regional. Também temos que 
buscar o maior número de opiniões, porque te-
mos que ser plural para entender a sociedade”.

 
Gialdi destaca participação

da sociedade no processo eleitoral

Para o presidente do CIC-BG, Elton Gialdi, 
a entidade está cumprindo também com seu 
papel social na construção de uma sociedade 
mais crítica. Ao, mais uma vez, trazer a políti-
ca para o ambiente empresarial, o CIC expõe 
seu engajamento para reforçar o entendimento 
da política como fator central nas mudanças de 
rumo do país. “Vamos exercer com critério nos-
so poder de voto. Precisamos renovar o pen-
samento político. É nosso direito e nosso dever 
exigir dos candidatos uma nova forma de se fa-
zer política”, disse.

O dirigente acredita que o atual momento 
exige uma ação da sociedade em relação ao 
futuro político do Brasil. E entender os cenários 

que se desenham para as eleições é o primeiro 
passo. “Seremos bombardeados por uma infini-
dade de informações, de declarações, de boas 
intenções e promessas. Que muitas e muitas ve-
zes vemos desaparecer depois que o candidato 
assume seu mandado. Por isso, é preciso que 
tenhamos bom senso. Façamos uso de nossa 
capacidade de discernimento”, sugeriu Gialdi.



compare

O eleitor brasileiro tem compromisso 
com as urnas no dia 7 de outubro. Ao todo, 
147.302.357 de votantes serão responsáveis 
por eleger presidente da República, governa-
dores de cada uma das 27 unidades da Fede-
ração, dois senadores por Estado, deputados 
federais e deputados estaduais ou distritais. 

Mais da metade do contingente eleitoral é 
formado por mulheres. As 77.337.918 de elei-
toras respondem por 52,5% do total. Soma-
dos, os homens com direito a voto chagam 
a 69.901.035, ou 47,5% do eleitorado. Os ci-
dadãos entre os 45 e 59 anos correspondem 
24,26% dos eleitores, sendo a faixa etária com 
o maior número de votantes – 35.742.439 de 
votantes. Na sequência, aparecem os eleitores 
de 25 a 34 anos, que reúnem 31.149.869 pes-
soas, ou 21,15 % do total de eleitores.	

Quanto à escolaridade, 38.063.892 de elei-
tores têm ensino fundamental incompleto. 
Outros 33.676.853 concluíram o ensino mé-
dio, e 13.576.117 têm ensino superior.

A eleição que não for definida no primeiro 
turno será decidida no dia 28 de outubro.

Neste ano, são necessários
dois votos para senador

Para uma votação tranquila, é importante 
ter em mãos os números dos candidatos es-
colhidos por você. Uma dica é preencher e 
recortar a cola eleitoral reproduzida nesta pá-
gina para ser levada até a urna. 

Neste ano, o primeiro voto será para de-
putado federal. Depois, a sequência progra-
mada pela urna eletrônica pedirá votos para 
deputado estadual, senadores (2 vagas), go-
vernador e, finalmente, presidente. É impor-
tante salientar que nestas eleições haverá a 
renovação de 2/3 do Senado. Por isso, cada 
eleitor precisará votar duas vezes para esse 
cargo – caso o eleitor vote duas vezes no 
mesmo candidato, o último voto será anulado. 

Quando será a eleição?
O primeiro turno será no dia 7 

de outubro. O segundo turno está 
marcado para 28 de outubro.

Qual o horário de votação?
Entre 8h e 17h. 

Posso votar sem título?
O eleitor que souber seu local 

de votação pode votar sem título 
de eleitor, levando apenas um do-
cumento oficial com foto. Se não 
souber, pode consultar no portal 
do TSE.

Como faço para justificar 
minha ausência às urnas no 
dia das eleições?

O eleitor deve comparecer à 
seção mais próximo e apresen-
tar o Requerimento de Justificati-
va Eleitoral (disponível no site do 
TSE) preenchido, mediante docu-
mento oficial com foto. 

CANDIDATOS
14
8

15
422
852

X
Presidente

Governador
Senador

Deputado federal
Deputado estadual

VAGAS
1
1
2

31
55

TIRA-DÚVIDA

O Brasil vai às urnas
Flickr, divulgação
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Dia 7 de outubro, 147,3 milhões de eleitores votam
no primeiro turno das eleições 2018

ELEITORES
147.302.357

8.354.732
89.380

X
BRASIL

RS
BENTO

POPULAÇÃO
208.494.900
11.322.895

119.049
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As propostas dos candidatos ao governo para infra

JOSÉ IVO SARTORI - 15

A pedido do CIC, José Ivo Sartori, Eduardo Leite, Jairo Jorge e Mateus Bandeira falam sobre 

Infraestrutura

Consideramos fundamental investir em in-
fraestrutura para acelerar o desenvolvimento 
econômico e social, como indutor de atração 
de investimentos e geração de empregos 
e renda. No primeiro mandato, apesar das 
dificuldades, conseguimos avançar na am-
pliação das potencialidades de nossa logís-
tica integrada e otimizamos o escoamento 
de produções locais, direcionando recursos 
para rodovias, hidrovias e aeroporto regio-
nais. Concluímos 17 acessos municipais e 
outros 13 estão em andamento. Restaura-
mos cerca de 3 mil km de rodovias estaduais 
e outros 300 km estão em obras. A dupli-
cação da ERS-118, uma obra prometida há 
mais de 20 anos, está em fase de conclusão 
e deve ser entregue ainda em 2018. Serão 
21,5 quilômetros totalmente duplicados entre 
o entroncamento com a BR-290, em Gravataí, 
até o encontro com a BR-116, em Sapucaia 
do Sul. De 2015 até o fim de 2018, devemos 
investir mais de R$ 200 milhões nessa impor-
tante obra. No segundo mandato, reforçare-
mos as parcerias para conservação e dupli-
cação de rodovias por meio de programa de 
concessões. Vamos aumentar a integração 
entre ferrovias, hidrovias e aeroportos regio-
nais, além de intensificar a restauração e ma-
nutenção de rodovias. São ações com refle-
xos diretos no dinamismo de nosso Estado.

Segurança

Segurança sempre foi prioridade. Promo-
vemos a maior recomposição dos quadros 
com 4.290 novos servidores e concurso para 
mais 6.100 que serão chamados gradativa-
mente. Os primeiros 2 mil estão sendo con-
vocados. A área foi a única com aumento 
no orçamento do Estado. E o Programa de 
Incentivo à Segurança, com parceiros priva-
dos, garantirá cerca de seis vezes mais re-
cursos. Criamos três delegacias de combate 
ao crime rural e abigeato e duas unidades 
complementares no interior do Estado. O Sis-
tema de Segurança Integrada está em mais 
de 420 municípios. Ampliaremos as bases 
de policiamento comunitário e reforçaremos 
o policiamento ostensivo. Abrimos mais de 3 
mil novas vagas prisionais e três Centros de 
Triagem em Porto Alegre. Outras 836 estão 
em construção via programa de permuta de 
imóveis do Estado, que será fortalecido. Ins-
talamos a Delegacia de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa em diversas cidades do interior. 
Ampliaremos os investimentos em tecnolo-
gia: cercamento eletrônico, videomonitora-
mento e implantação do banco de dados de 
imagem. Criamos a Força Gaúcha de Pronta 
Resposta, nos moldes da Força Nacional. 
Vamos fortalecer as delegacias de repres-
são a crimes rurais e ao tráfico de drogas.

Desenvolvimento econômico

A geração de emprego está diretamente 
atrelada a condições de desenvolvimento 
e incentivo ao empreendedorismo. Nes-
ses quatro anos, atuamos em adequações 
de infraestrutura, ampliando as condições 
de fomento a novas indústrias geradoras 
de emprego. Atraímos empresas que já 
investiram R$ 9,2 bilhões em projetos de 
expansão e modernização. Outros R$ 42,1 
bilhões estão em prospecção e em vias de 
implantação. Cerca de 24.495 empregos 
serão gerados. Atacamos a burocracia. 
Reduzimos o tempo médio para abertu-
ra de empresas e a concessão do alvará 
provisório de 90 para cinco dias na Junta 
Comercial Digital. E o tempo para conces-
são de licenciamento ambiental pela Fe-
pam caiu de 900 para 40 dias. A FGTAS 
ofertou 291.959 vagas de trabalho com 
106.206 colocados. No segundo manda-
to, ampliaremos os projetos de emprego 
e renda, e qualificação profissional, po-
líticas de formação, qualificação e apoio 
à comercialização. Aumentaremos a ge-
ração de renda e oportunidades com o 
fortalecimento das políticas voltadas à ju-
ventude, priorizando a profissionalização 
e o empreendedorismo e ampliação dos 
serviços de intermediação de mão de obra.

Naturalidade: Farroupilha

Idade: 70 anos

Coligação: Rio Grande no Rumo Certo

(MDB/PSD/PSB/PR/PSC/PATRI/PRP/PMN/PTC)

Vice: Jose Paulo Dornelles Cairolli

MATEUS BANDEIRA - 30

Infraestrutura

A infraestrutura ainda é um dos maiores gar-
galos para o desenvolvimento da economia 
gaúcha. A função do governo é garantir as 
condições necessárias para que o setor seja 
qualificado e eficiente nos serviços ofereci-
dos à população. A grande dependência das 
estradas, aliada à má conservação, é a maior 
causa do crescente custo logístico no RS. 
Defendemos uma política urgente e clara de 
atração de recursos privados de investimen-
to, seja via concessões ou parcerias público-
-privadas (PPPs). Com essa entrada de re-
cursos, o governo poderá focar nos acessos 
municipais. Nas rodovias federais, propomos 
o protagonismo do governador na cobrança 
de providências e recursos em Brasília. As 
ferrovias também terão maior mobilização 
no sentido de intervir em benefício do RS 
nas novas licitações, e mostrar os principais 
pontos a serem solucionados. Criaremos 
uma lei de responsabilidade pública para a 
infraestrutura, com indicadores de qualidade 
e cronograma de investimentos para o go-
verno estadual. Outro ponto importante é a 
infraestrutura digital para oferta de serviços, 
que terá estímulo para a expansão do setor.

Segurança

O aumento da violência é resultado de dé-
cadas de governos irresponsáveis com as 
finanças que não formaram margem finan-
ceira para investir em segurança. No longo 
prazo, o caminho para diminuir a criminalida-
de é o acesso às oportunidades e o aumento 
do custo de se cometer um crime. Mas, na si-
tuação de emergência que vivemos, defendo 
que a atuação imediata do Estado deve se 
basear em três pilares: policiamento, sistema 
prisional e sistema judicial. É fundamental 
colocar as contas em ordem para viabilizar 
o aumento do efetivo das corporações. A 
mesma lógica vale para os investimentos em 
equipamentos e tecnologia. Com os recur-
sos disponíveis via transferência voluntária 
do Fundo Penitenciário Nacional (Funpen) e 
o apoio de parcerias público-privadas vamos 
construir novos presídios no RS. O fator judi-
cial foge à alçada do governo estadual, mas 
como governador irei mobilizar as forças po-
líticas para lutar contra leis que estimulam o 
abrandamento das penas para os criminosos.

Desenvolvimento econômico

A crise econômica e as altas taxas de 
desemprego demonstram o fracasso do 
modelo de desenvolvimento adotado no 
país. Para retomar a capacidade de ge-
rar empregos, o primeiro desafio é orga-
nizar a bagunça das contas públicas. E, 
ao mesmo tempo, é preciso diminuir o 
tamanho do Estado e privatizar estatais.
No Rio Grande do Sul, há décadas - com 
exceção dos três anos em que estive à 
frente das finanças no governo de Yeda 
Crusius e as contas fecharam no azul 
-, o Estado gasta mais do que arrecada.
Por isso, defendemos o equilíbrio fis-
cal e a desburocratização do Estado. 
Precisamos colocar as contas em dia, 
melhorar a qualidade e o acesso à edu-
cação e usar as tecnologias para simpli-
ficar processos e planejar a longo prazo.
Além disso, quem gera riqueza são as pes-
soas. É preciso estimular e facilitar a vida 
dos empreendedores. O Estado não deve 
se intrometer na vida do cidadão, mas 
apoiar a livre iniciativa e valorizar quem quer 
empreender, investir e gerar oportunida-
des de trabalho e renda para as pessoas.

Naturalidade: Pelotas

Idade: 49 anos

Coligação: chapa pura do partido NOVO

Vice: Bruno Miragem
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estrutura, segurança e desenvolvimento econômico
suas propostas em três importantes áreas da administração do Rio Grande do Sul

JAIRO JORGE - 12

Infraestrutura

Para melhorar a situação das estradas gaú-
chas, que pude conhecer de perto por ser 
o único candidato a visitar as 497 cidades 
do Estado, proponho um marco regulatório 
para as Parcerias Público-Privadas (PPPs), 
que vai permitir realizar obras de forma mais 
rápida e sem os custos recaírem somente 
para o poder público. Vamos buscar meca-
nismos para criar o Fundo Garantidor com 
recursos da Lei Kandir. Também defendo as 
concessões para recuperação e gestão das 
estradas. Nossa proposta é a criação da Lei 
de Incentivo à Infraestrutura, nos moldes das 
leis de incentivo à cultura e ao esporte, que 
irá permitir que empresários realizem certas 
obras estruturantes descontando os valores 
gastos do ICMS, desde que a obra seja 20% 
mais barata e mais rápida do que executada 
pelo Estado. O marco regulatório das PPPs 
envolverá também a execução do plano de 
hidrovias, com sustentabilidade ambiental 
e vinculado às estratégias regionais e de 
agronegócio, além de aeroportos regionais, 
com estímulo às melhorias de infraestrutura, 
e a articulação para continuidade de projetos 
ferroviários no âmbito da Região Sul do Brasil.

Segurança

Vamos aumentar os recursos para a segu-
rança com o RS Investimentos que irá admi-
nistrar os oito mil terrenos e prédios ociosos 
do Estado. Vamos ampliar o efetivo da Polí-
cia Civil e Brigada Militar e, por isso, somos 
contra o Regime de Recuperação Fiscal pro-
posto pela União para renegociar a dívida 
do Estado, que só permitirá a reposição do 
efetivo em casos de aposentadoria ou mor-
te. Vamos renegociar a proposta e, com o 
aumento da arrecadação que pretendemos 
atingir com a redução de impostos, vamos 
nomear novos policiais. Proponho um novo 
sistema prisional, com maior eficiência e re-
solutividade, com a criação de nova unidade 
de segurança máxima, unidades prisionais 
com salas de aula e galpões industriais para 
maior oportunidade de trabalho e ressocia-
lização, parceria com os municípios para 
presos de menor periculosidade. Proponho 
a criação do Pacto RS Mais Seguro, uma 
parceria com os órgãos de Segurança, Ju-
diciário, Ministério Público e os 20 maiores 
municípios do Estado, de forma a coordenar 
os esforços e estratégias. Teremos ainda a 
implantação de Centrais Regionais de Mo-
nitoramento e Cercamento Eletrônico Inteli-
gente nas maiores cidades do Estado.

Desenvolvimento econômico

Nossa candidatura é a única que tem com-
promisso com a redução de impostos com 
a implantação da Lei do Gatilho. Em julho 
de 2019, a alíquota geral do ICMS cairá 
de 18% para 17,75%, com um gatilho de 
0,25%, e a alíquota de energia, combustí-
veis e telefonia será reduzida de 30% para 
29% com gatilho de 1%. O dinheiro ficará 
na sociedade e aumentará a receita, dispa-
rando o gatilho e diminuindo cada vez mais 
a alíquota. A Lei do Gatilho foi aplicada em 
Canoas, quando fui prefeito, e triplicou a 
arrecadação do município com a redução 
do ISSQN. Também vamos dar maior agi-
lidade para abertura de empresas com o 
Escritório do Empreendedor, que vai estar 
presente de forma regionalizada, desbu-
rocratizando a emissão de documentos e, 
com isso, atraindo novos negócios e ge-
rando empregos. Vamos também dar mais 
rapidez às licenças ambientais. É preciso 
fazer o Rio Grande crescer, com menos 
burocracia e menos impostos, para atrair 
novos investimentos. Ao mesmo tempo, 
precisamos de um novo governo, com 
apenas dez novas estruturas e só três ní-
veis hierárquicos.

Naturalidade: Canoas

Idade: 55 anos

Coligação: Frente o Rio Grande tem Solução

(PDT/AVANTE/PV/PODE/PPL/ PMB/ 
SOLIDARIEDADE)

Vice: Claudio Bier

EDUARDO LEITE - 45

Infraestrutura

Recuperar a nossa defasagem em infraes-
trutura representa ao menos R$ 20 bilhões 
de investimento, valor que o Estado não 
tem. Rodovias em condições, duplicações, 
novas estradas, acessos municipais, tercei-
ras pistas e a manutenção da malha, no en-
tanto, são imprescindíveis para a retomada 
do desenvolvimento. Precisamos firmar um 
programa de concessões com a iniciativa 
privada que acelere esse processo e esten-
da o pagamento desse custo pelas próximas 
duas décadas. Isso implicará cobrança de 
pedágios, mas com valores mais baixos e 
contrapartidas efetivas, no modelo do que 
ocorre em São Paulo, que tem a melhor ma-
lha rodoviária e pedágios bem mais baratos 
dos que os nossos. Consideramos ser prefe-
rível pagar pedágio a um preço justo e ter es-
tradas em condições do que pagar o preço 
por não ter pedágio. Vamos investir também 
em modais alternativos ao rodoviário. Quere-
mos a autorização do Governo Federal para 
estabelecer parcerias que ampliem a malha 
ferroviária atual e criar uma rede de hidrovias 
para aproveitar o nosso potencial na área e 
baratear o custo da produção.

Segurança

É preciso valorizar e recompor o efetivo de 
segurança. Vamos remanejar o orçamento 
para contemplar com efetividade a área, que 
é uma das nossas prioridades. Mas temos 
também de integrar a comunicação e a inte-
ligência das forças estaduais, municipais e 
federais. Investir no uso maciço de tecnolo-
gia. Executar uma política de repressão e de 
reinserção do detento à sociedade. Construir 
uma rede de casas prisionais de médio por-
te, em parceria com a iniciativa privada, com 
capacidade para 400 pessoas no máximo, 
para facilitar o controle do crime organizado 
e dificultar a ação da criminalidade. E imple-
mentar políticas transversais de prevenção, 
junto com as áreas de educação, esporte e 
cultura. A nova rede de casas prisionais será 
suficiente para abrigar com eficiência e digni-
dade a população carcerária. Como o Estado 
não tem a capacidade de realizar esse inves-
timento sozinho, a nova rede prisional será 
viabilizada em parceria com a iniciativa priva-
da, o que proporcionará o alongamento da 
dívida e a aceleração das obras. O serviço de 
hotelaria, refeições, guarda-roupas, higiene, 
despensa ficará a cargo do parceiro privado 
enquanto o Estado executará a segurança. 

Desenvolvimento econômico

Somos favoráveis ao regime de recupe-
ração fiscal. É a chance de arrumarmos a 
casa e gerarmos um novo ciclo de desen-
volvimento para o Estado. Discordamos, 
no entanto, da rigidez do plano no que diz 
respeito à impossibilidade de ampliar o 
efetivo de segurança e do prazo de carên-
cia de três anos. Achamos que essas con-
dições precisam mudar e que a negocia-
ção se dê com os novos governos estadual 
e federal. Somos favoráveis à privatização 
de estatais deficitárias e das que não cum-
prem com o que consideramos a finalida-
de do Estado. A EGR, por exemplo, preci-
sa ser extinta. Não há razão para o Estado 
despender recursos com a CEEE, a Sulgás 
e a CRM e não ter dinheiro para investir no 
que precisa, saúde, segurança, educação. 
O que obtivermos com a venda será usado 
em um plano de investimento para aquecer 
a economia do Estado. Precisamos rever 
o sistema de isenções para não privilegiar-
mos um grupo determinado em detrimento 
da sociedade. E combateremos a sonega-
ção com o aumento da eficiência da fisca-
lização. A alíquota do ICMS precisa baixar. 
Nossa meta é começar a promover essa 
queda a partir do segundo ano de governo.

Naturalidade: Pelotas

Idade: 33 anos

Coligação: Rio Grande da Gente

(PSDB/PTB/PRB/PPS/PHS/REDE/PP)

Vice: Ranolfo Vieira Junior (Delegado Ranolfo)
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Nestas eleições, 12 candidatos tive-
ram registradas suas candidaturas por 
Bento Gonçalves, sendo oito para de-
putado estadual e quatro para deputa-
do federal. 

Os parlamentares, tanto federais 
quanto estaduais, são responsáveis, 
principalmente, por legislar e fiscalizar 
as ações do Executivo – cada qual em 
sua esfera de atuação.

Representante do povo na Assem-
bleia Legislativa, o deputado estadual 
pode propor ou alterar projetos de lei, ou 
criar emendas, com o cuidado de não 
interferir em questões de competência 
dos municípios ou de normas federais. 
Também pode criar impostos e legislar 
sobre o funcionamento de órgãos esta-
duais, como a Polícia Civil, por exemplo.

É de sua responsabilidade, ainda, 
fiscalizar o trabalho do governador e 
de sua equipe, podendo criar comissão 
parlamentar de inquérito (CPI) e dar an-
damento a processos de crime de res-
ponsabilidade fiscal. Outra importante 
atribuição do deputado estadual é ela-
borar o orçamento estadual, que defini-
rá quanto o Estado vai arrecadar e gas-
tar em áreas como saúde, segurança e 
educação.

A função de um deputado federal é 
bem parecida, só que voltada aos inte-
resses da União. Propor leis, alterar ou 
revogar as existentes, incluindo a Cons-
tituição, faz parte do trabalho do parla-
mentar, que também discutem e votam 
medidas provisórias do governo. Todo 
projeto do Executivo passa antes pela 
Câmara dos Deputados para depois ser 
encaminhado ao Senado.

São os deputados federais e os se-
nadores que votam o orçamento da 
União e fiscalizam a aplicação dos re-
cursos. É nessa hora também que ocor-
re uma importante ação dos deputados, 
a apresentação de emendas para reser-
var recursos a obras em Estado e muni-
cípios de atuação. Eles ainda examinam 
o planejamento plurianual e as diretrizes 
do orçamento da União para o próximo 
ano.

Apenas a Câmara tem o poder de 
instaurar uma CPI para investigar o pre-
sidente, por exemplo. Os deputados 
podem convocar ministros para presta-
rem informações e analisar concessões 
de TV e rádio.

Ao lado os candidatos por Bento 
Gonçalves.

As atribuições 
dos deputados

DEPUTADO ESTADUAL

DEPUTADO FEDERAL

Alcindo Gabrielli 
15015

É candidato pelo MDB. 
Natural de Veranópolis, 

Alcindo Gabrielli tem 
56 anos. Foi prefeito de 
Bento Gonçalves e vere-
ador na mesma cidade 

em dois mandatos.

Angela Refatti
14714

É candidata pelo PTB na 
coligação TRABALHO E 

PROGRESSO. Natural de 
Bento Gonçalves, Angela 
Refatti tem 51 anos. Já 
concorreu a deputada 
federal e vereadora.

Dentinho
Rafael L. Fantin

30030
É candidato pelo NOVO. 
Natural de Bento Gon-

çalves, Dentinho tem 40 
anos. Concorre a cargo 
eletivo pela primeira vez.

Eduardo Virissimo 
11116

É candidato pelo PP na 
coligação TRABALHO E 
PROGRESSO. Natural 
de Bento Gonçalves, 

Eduardo Virissimo tem 
42 anos. É vereador. 

Moisés Scussel
45033

É candidato pelo PSDB 
na coligação JUNTOS 

PELO RIO GRANDE. Na-
tural de Dois Lajeados, 
Moisés Scussel tem 40 
anos. Atual presidente 

da Câmara de Vereado-
res, elegeu-se vereador 

em dois mandatos.

Pastor
Edilson Marques

20100
É candidato pelo PSC 
na coligação AGORA 
É A HORA. Natural de 
Quaraí, pastor Edilson 
Marques tem 41 anos. 

Concorre a cargo eletivo 
pela primeira vez. Já 
concorreu a vereador.

Nunes
23503

É candidato pelo PPS na 
coligação JUNTOS PELO 
RIO GRANDE. Natural de 

Bento Gonçalves, 
Nunes tem 49 anos.

Já foi vereador.

Speranza
22125

É candidato pelo PR 
na coligação O RIO 

GRANDE NO CAMINHO 
CERTO. Natural de Bento 
Gonçalves, Evandro Spe-
ranza tem 43 anos. Já foi 

candidato a prefeito
de Bento.

Marlen Pelicioli
2377

É candidata pelo PPS na 
coligação O RIO GRAN-
DE QUE QUEREMOS. 

Natural de Bento Gonçal-
ves, Marlen Pelicioli tem 
35 anos. Foi vereadora 

entre 2013 e 2016.

Fred Cosentino
3015

É candidato pelo NOVO. 
Natural do Rio de Ja-
neiro, Fred Cosentino 

tem 27 anos. Concorre a 
cargo eletivo pela 

primeira vez.

Paulo Caleffi
5555

É candidato pelo PSD na 
coligação RIO GRANDE 
VENCEDOR. Natural de 
Bento Gonçalves, Paulo 

Caleffi tem 70 anos. Con-
corre pela segunda vez a 

deputado federal.

Raquel Vieira
7007

É candidata pelo AVAN-
TE na coligação JUNTOS 

O RIO GRANDE TEM 
SOLUÇÃO. Natural de 
Goiânia (GO), Raquel 

Vieira tem 49 anos. Con-
corre a cargo eletivo pela 

primeira vez.
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Um documento contendo cinco eixos de atu-
ação para melhorar o desempenho da indús-
tria brasileira será entregue aos postulantes ao 
Palácio Piratini. A Plataforma de Compromissos 
para um Brasil Industrial foi proposta pela Fe-
deração das Indústrias do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) e também será encaminhada à Con-
federação Nacional da Indústria (CNI). A pla-
taforma da entidade foi dividida nos seguintes 
eixos: Segurança jurídica, desburocratização, 
simplificação e eficiência administrativa/tributá-
ria do setor público; Infraestrutura e logística; 
Adequação do tamanho e peso do setor públi-
co, estabilidade macroeconômica e financia-
mento; Inserção externa e novas tecnologias e, 
também, Empreendedorismo, indústria e socie-
dade. O presidente da Fiergs, Gilberto Porcello 
Petry, explicou que este é o momento adequa-
do para apresentar o trabalho, elaborado pelo 
Grupo de Política Industrial da Federação e do 
Centro das Indústrias do Rio Grande do Sul, em 
função da proximidade das eleições e pelo fato 
de a Constituição Federal completar 30 anos 
este mês. Para ele, o setor industrial ocupa po-
sição central em relação ao crescimento eco-
nômico e é preciso que as questões estruturais 
brasileiras sejam revistas para dar suporte à in-
dústria. “Há um enorme custo de insegurança 
jurídica, extrema burocracia, anacronismo es-
trutural, privilégios descabidos a corporações 
de funcionários públicos, crônica escassez de 
investimentos, partidos interferindo em órgãos 
técnicos, serviços precários à sociedade. En-
fim, nada pode ser construído sobre essas ba-
ses movediças”, disse Petry. As ações de curto 
prazo sugeridas fazem parte do posicionamen-
to do Sistema Fiergs e defendem iniciativas que 
englobem todos os setores produtivos. Nas 
reuniões do Grupo, composto por 16 mem-
bros, os principais problemas apontados pelos 
industriais foram carga tributária, burocracia, 
dificuldades de logística e insegurança jurídi-
ca. A Fiergs entende que, caso implantada, a 
Plataforma de Compromissos para um Brasil 
Industrial trará como resultado a elevação ge-
ral do nível de competitividade da economia do 
país. “Sem uma reestruturação voltada para o 
aumento do profissionalismo, da eficiência e 
do equilíbrio do Estado, dificilmente o resultado 
esperado será atingido”, enfatiza o estudo da 
Fiergs, que foi apresentado pelo economista-
-chefe da entidade, André Nunes de Nunes.

PRINCIPAIS ASPECTOS
DOS EIXOS DE ATUAÇÃO 

Segurança jurídica

Para a Fiergs, esse é “pilar fundamental da 
atividade econômica privada, sem a qual não há 
ambiente para realizar investimentos e inovar”. 
O primeiro passo para a melhora no ambiente 
de negócios é a simplificação, reduzindo-se a 
burocracia para pagar imposto. Deve-se tam-
bém evitar as constantes mudanças nas regras 
do jogo. Entre as medidas defendidas pela Fier-
gs para os futuros governantes estão uma Re-

Fiergs aponta caminhos para o Brasil Industrial

Documento entregue a postulantes ao governo
gaúcho contém cinco eixos de atuação e será 

encaminhado também à CNI

forma Tributária que simplifique e incida menos 
impostos sobre bens e serviços e também torne 
mais simples a compensação de ressarcimento 
dos tributos. No RS, a proposta é pela reforma 
e simplificação do ICMS, bem como ampliação 
do prazo para seu recolhimento.

Infraestrutura
e logística

Deve ser dada prioridade ao desenvolvimen-
to da oferta de plataformas logísticas com arma-
zenagem e a maior integração entre os modais 
de transporte. Como solução para os atuais gar-
galos, a Federação das Indústrias aponta priva-
tizações e concessões. No RS, é fundamental, 
segundo a FIERGS, a privatização ou o fecha-
mento da Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR), 
além da melhoria de acesso ao Porto de Rio 
Grande e modernização da malha ferroviária.

Setor público

O terceiro dos cinco eixos da plataforma 
se refere à adequação do tamanho e peso do 
setor público. Para a Fiergs, a estabilidade 
macroeconômica é uma condição necessá-
ria para o planejamento e os investimentos 
de longo prazo. Para tanto, a diminuição da 
dívida pública e o controle da inflação pos-
sibilitarão taxas de juros mais baixas e um 
ciclo de geração de riquezas. Neste eixo, a 
entidade defende, entre outras medidas, a 
Reforma da Previdência, inclusive a estadual; 
independência do Banco Central e uma refor-
ma administrativa. Para o governo do Estado, 
a proposta é a de que os recursos orçamen-
tários do Legislativo, Judiciário, Ministério e 
Defensoria Pública (duodécimo) devem ser 
vinculados à receita efetivamente arrecadada.

Inserção externa e novas tecnologias

A Fiergs reforça que a maior integração inter-
nacional reduzirá o impacto dos ciclos econô-
mico internos na indústria, gerando mais esta-
bilidade de longo prazo para o país. Além disso, 
uma melhor inserção internacional das indústrias 
brasileiras proporcionará aumento de escala e 
redução de custos e maiores incentivos ao au-
mento da competitividade dentro da empresa. 
A Federação das Indústrias do Rio Grande do 
Sul sugere também a simplificação dos proce-
dimentos de acesso ao crédito para inovação.

Empreendedorismo,
indústria e sociedade

Por fim, no último eixo da Plataforma de Com-
promissos, a entidade salienta que o Sistema S 
apresenta grande relevância para a sociedade. 
Apenas o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) já formou 73,7 milhões de tra-
balhadores desde 1942. São 541 unidades fixas 
e 452 móveis distribuídos em 1,6 mil municípios 
do Brasil atualmente. A FIERGS entende ser 
fundamental a preservação das conquistas da 
modernização trabalhista, além da defesa do 
aprofundamento da reforma, perseguindo as 
melhores práticas dos países desenvolvidos. 
Para o Rio Grande do Sul, a extinção do Piso 
Regional se faz urgente e necessária, visto que 
Estados com o Piso Regional são os que me-
nos crescem. Os cinco estados que adotam a 
política de valorização do Salário Mínimo – São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Sul – estão entre os oito que 
menos cresceram entre 2002 e 2015, de acordo 
com o IBGE. O Rio Grande do Sul, inclusive, foi 
o que teve o menor avanço do PIB nesse perío-
do: 30,8%, contra 45,4% do Brasil. 

Dudu Leal



www.cicbg.com.br

Informações: denise@cicbg.com.br 
ou 54 2105 1999 com Denise.

O MAIS COMPLETO LEVANTAMENTO 
DE PERFIL DA ECONOMIA MUNICIPAL
ESPERA A SUA EMPRESA

Em novembro, o CIC-BG vai compartilhar o único e mais completo 
levantamento de perfil da economia municipal, através da Revista 
Panorama Socioeconômico. Apresentada nos idiomas português e inglês, 
a revista serve como referência para pesquisas em  que o poder público 
utiliza para divulgar nosso município. Esta é a 46ª edição, contendo dados 
dos setores da indústria, comércio e serviços de Bento Gonçalves.

Tiragem: 1200 exemplares

Distribuição: gratuita a todos os associados CIC-BG, entregue 
às Câmaras Internacionais de Comércio e Indústria, entidades, 
autoridades e feiras locais, regionais e nacionais. 

A revista também é disponibilizada no site do CIC-BG.

Anuncie e aproveite esta 
oportunidade de estar mais 
perto do seu cliente.
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Alunos da escola Roman Ross, em Monte Belo do Sul, cultivam horta orgânica 
em parceria com o projeto Tribos

Escolas de Monte Belo do Sul promove palestras sobre consciência ambiental 
pelo projeto Tribos

A atuação da Parceiros Voluntá-
rios de Bento Gonçalves vai além 
das fronteiras municipais: a inicia-
tiva chega às comunidades da re-
gião, propagando o voluntariado. 
Neste ano, a ONG iniciou uma par-
ceria inédita com duas escolas de 
Monte Belo do Sul: a Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental Ro-
man Ross e a E.M.E.F. Caminhos 
do Aprender. Ambas aderiram ao 
projeto ‘Tribos nas Trilhas da Cida-
dania’, na trilha do meio ambiente.

A aliança foi viabilizada por meio 
da Secretaria Municipal de Educa-
ção de Monte Belo – que percebeu 
na iniciativa uma forma de agregar 
ainda mais relevância ao já impor-
tante trabalho das instituições de 
ensino. “As escolas estão desen-
volvendo um projeto sobre susten-
tabilidade, por isso achamos muito 
relevante quando a Parceiros nos 
procurou e falou sobre as Tribos, 
iniciativa muito alinhada ao traba-
lho que estamos fazendo. Então 
inscrevemos as nossas duas esco-
las na iniciativa”, comenta a secre-
tária de educação, Marinez Berselli 
Zanchet.

‘Tribos nas Trilhas da Cidada-
nia’ é uma mobilização voltada 

Parceiros Voluntários firma convênio com escolas
de Monte Belo do Sul pelo projeto Tribos

Fotos Prefeitura de Monte Belo do Sul

aos alunos de escolas de ensino 
fundamental ou médio de todo Rio 
Grande do Sul. Também podem 
participar familiares e membros da 
comunidade onde as instituições 
de ensino estão inseridas. São três 
trilhas existentes no projeto: cul-
tura, educação para a paz e meio 
ambiente – a escolhida pelas es-
colas montebelenses. Dentre as 
ações realizadas até o momento, 
estão palestras de conscientização 
ambiental para as turmas, cultivo 
da horta orgânica e jardim, feira de 
ciências – com projetos sustentá-
veis, criação de uma composteira, 
entre outras. 

Como participar - Os interes-
sados em participar – sejam pes-
soas físicas, jurídicas ou escolas 
que desejam aderir a ‘Tribos’ – po-
dem escolher ações que estiverem 
relacionadas às suas habilidades e 
que, ao mesmo tempo, proporcio-
nam bem-estar. As iniciativas va-
riam conforme o interesse de cada 
instituição ou voluntário individual. 
Mais informações podem ser ob-
tidas pelo (54) 2105-1999 ou pelo 
e-mail cicbg@cicbg.com.br, com 
a coordenadora da ONG, Angélica 
Somenzi.
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O carinho, o respeito e a admiração que o 
Clube Esportivo de Bento Gonçalves conquis-
tou ao logo de quase um século de tradição no 
esporte gaúcho vão brilhar na noite de 04 de 
outubro – quando ocorre o jantar comemorativo 
aos 99 anos de fundação da instituição. 

A festividade promete integrar a comunidade 
em um ato de homenagem à história do time 
e valorização das importantes conquistas que 
marcaram essa caminhada. Nessa oportuni-
dade será apresentada, também, a Campanha 
do Centenário do Clube, iniciando um circuito 
de atividades comemorativas que ocorrerão 
em alusão à celebração do 100º aniversário do 
Esportivo, a ser comemorado em 2019. Quem 
participar do jantar poderá conhecer, em pri-
meira mão, algumas das ações que estão sen-
do planejadas para enaltecer esse marco.

O jantar comemorativo aos 99 anos do Es-
portivo ocorre na noite de 04 de outubro (quin-
ta-feira), a partir das 20h, no Centro Empresarial 
de Bento Gonçalves. Os ingressos são limita-
dos, custam R$120,00 por pessoa e podem ser 
adquiridos na Secretaria do Clube, Posto São 
Bento e loja Tudo em Grãos. Os valores arreca-
dados com a festividade serão revertidos para 
o custeio das demandas de manutenção dos 

Esportivo comemora 99 anos com jantar temático

Festividade será no 
dia 04 de outubro, com 

apresentação da Campanha 
do Centenário do clube

serviços do Clube.
A importância desse marco - Desde o dia 

28 de agosto de 1919, o Esportivo traça seu 
caminho movido pela paixão futebolística. As 
diretorias que já comandaram o clube, dentro 
de suas possibilidades, foram construindo re-
lações e colecionando títulos – são 99 anos de 
dedicação e responsabilidade em prol de uma 
bandeira que une a comunidade bento-gonçal-
vense. A proximidade de um marco tão impor-
tante inspira a sonhar alto para o ano do  cen-
tenário: garantir o tão desejado acesso à elite 
do futebol gaúcho. Por isso, o clube deseja que 
a comunidade continue engajada e escalada 
para mais esse passo importante rumo aos 100 
anos de história.

O quê: Jantar de aniversário dos 99 anos do Clube Esportivo
Quando: dia 04 de outubro, a partir das 20h
Onde: Centro Empresarial de Bento Gonçalves
Quanto: R$ 120,00
Pontos de venda: Secretaria do Clube, Posto São Bento e
loja Tudo em Grãos

SERVIÇO



Às vezes, no afã de empreender, importantes setores 
de uma empresa acabam ficando em segundo plano para 
que o foco recaia sobre o produto final. Para ajustar todos 
os processos, é importante ter uma visão global da empre-
sa, entendendo cada departamento como uma engrena-
gem a mover a organização num único sentido.

Desde 2016, a Mappa Gestão Empresarial auxilia em-
presas de diversos ramos na execução de uma gestão 
mais eficaz dos negócios, baseada na análise e no geren-
ciamento de informações e resultados.

Com atendimento e serviços personalizados, a Mappa 
identifica as necessidades específicas de cada cliente e 
apresenta soluções a fim de aprimorar a gestão de custos. 
Assim, analisa, controla e informa, através de planilhas e 
gráficos, receitas, despesas, resultados mensais, ponto 
de equilíbrio, margens de contribuição, formação do pre-
ço de venda por produto e índices de liquidez. A Mappa 
também desenvolve cursos na área.

A empresa localiza-se na Rua Elizeu Grasselli, 1.036 – bairro 
Universitário, em Bento Gonçalves. Para saber mais, acesse 
facebook.com/mappagestaoempresarial ou entre em con-
tato pelo telefone (54) 9 9112-1574 com Leonardo Boaro.

Muitas vezes, além dos afazeres profissionais, é pre-
ciso lidar no trabalho com demandas como organizar um 
encontro corporativo, um seminário técnico ou até mesmo 
a festa de aniversário da empresa.

Nessas horas, o melhor a fazer é contratar um profis-
sional voltado à organização de eventos. A Andréia Pilão 
Eventos atua neste mercado há mais de 15 anos e oferece 
toda a expertise para que seu encontro, corporativo ou so-
cial, não saia do script. Envolvida em todas as etapas do 
processo, do planejamento à execução, passando por de-
talhes como orçamento com fornecedores e prestadores 
de serviço, controle de horários, recepção dos convidados, 
entre outros, a Andréia Pilão Eventos realiza casamentos, 
festas de aniversários, cerimoniais e protocolos para fei-
ras, congressos, lançamentos e inaugurações em geral.

Para a equipe da Andréia Pilão, o importante é trans-
formar ideias e projetos em realizações, através de criati-
vidade, organização e competência, sempre entregando 
felicidade. Saiba mais sobre a empresa no site www.an-
dreiapilaoeventos.com.br ou entre em contato pelo telefo-
ne (54) 9 9113-1174. Acompanhe as novidades também 
pelo Facebook ou Instagram.
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Mappa auxilia na melhor gestão de seus negócios

Andréia Pilão Eventos: especialista em entregar felicidade 



A Dalmóbile Móveis Planejados é uma empresa que pri-
ma pela qualidade em sua produção há mais de 40 anos, 
guarnecendo suas peças de tecnologia e praticidade.

A empresa surgiu com o nome de Cladeju, em 1977, produ-
zindo esquadrias de madeiras para a construção civil. Ao lon-
go dos anos, sua produção foi se diversificando até, em 2000, 
se posicionar mais claramente no mercado como fabricante 
de móveis planejados, passando a se chamar Dalmóbile.

Hoje, são duas fábricas que operam com sistema in-
tegrado e contínuo de produção em linha, com proces-
sos altamente qualificados e oferta de garantia de seis 
anos para todos os seus produtos, fabricados exclusiva-
mente em MDF. Os planejados da empresa se caracteri-
zam por serem editados milímetro por milímetro, ou seja, 
encaixam-se em cada ambiente como se fossem, prati-
camente, móveis sob medida. A produção 100% própria 
é outro diferencial: a empresa processa perfis de alumí-
nio, beneficia vidros e possui sistemas automatizados de 
pintura laqueada, garantindo maior agilidade na entrega.

A matriz da empresa localiza-se no bairro Vila Nova, na Rua 
Carlos Dreher Neto, 880, enquanto a filial opera no bairro Santo 
Antão, na Rua Nelson Carraro, 565. Saiba mais em www.dalmo-
bile.com.br ou contate a empresa pelo telefone (54) 2102.9797.

Atuando nos ramos da construção civil e da incorpo-
ração imobiliária, além da compra e venda de imóveis, 
a Terra do Ouro Empreendimentos Imobiliários escre-
veu seu nome na história do segmento em Bento Gon-
çalves.

Fundada em 1986 pelo empresário Romeo Paludo, 
a Terra do Ouro vem atuando em diversos empreen-
dimentos ao longo de sua história, como o pioneiro 
Centro Comercial Palazzo del Lavoro e o Condomínio 
Imperatore, ambos na região central do município.

Para o futuro, estão em pauta grandes projetos na 
área imobiliária e turística da Serra, aproveitando o mo-
mento em que seu fundador lança o arrojado projeto 
Boulevard Vale dos Vinhedos, um complexo com hotel, 
centro de eventos, lojas e restaurantes.

Com sólidos investimentos na área como esse, a 
empresa beneficia clientes e comunidade, trazendo 
oportunidades, gerando empregos e diversificando as 
opções de hospedagem e lazer na região. A Terra do 
Ouro está sediada em empreendimento criada por ela, 
no Palazzo Del Lavoro - Rua Cândido Costa, 65/Loja 211 
- (54) 3055-2333. Saiba mais em www.imopur.com.br.
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Dalmóbile é garantia de excelência em móveis planejados

Terra do Ouro, tradição em negócios imobiliários

Acervo
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Investir em gestão ambiental é uma de-
cisão inteligente para as empresas porque 
permite obter ganhos em produtividade, 
com menos impacto ao meio ambiente e, 
ainda, contribuir com um desenvolvimento 
mais sustentável. Mas também é uma ferra-
menta que garante segurança a quem pro-
duz – com a certeza de estar respeitando 
a legislação e, portanto, precavendo-se de 
passivos decorrentes de possíveis infrações.

Esse cuidado preventivo é importan-
te porque quem incorre em irregularidades 
acaba arcando com prejuízos significativos. 
Somente no ano passado, por exemplo, a 
Fundação Estadual de Proteção Ambien-
tal (Fepam) arrecadou R$ 5,349 milhões 
com multas ambientais – um recorde his-
tórico, superando em 13,79% as cifras de 
2016, de R$ 4,694 milhões. Os autos de in-
fração também foram superiores em 2017: 
14,95% a mais do que os gerados em 2016.

Com vários de seus serviços oferecidos 
de forma online, a Fepam está mais atu-
ante. Nos últimos três anos, o estoque de 
processos que aguardam análise técnica 
do órgão para receber licença ambiental 
caiu 66%, de 12.752 para 4.284. A licença 
é necessária para empreendimentos que 
possam gerar algum impacto ambiental, 
como indústrias, condomínios, rodovias, 

Proamb oferece auditoria ambiental
para empresas produzirem com segurança

entre outros. Ao todo, o procedimento tem 
três etapas – a licença prévia, a licença de 
instalação e a licença de operação. Para 
renovar esta última, a Fepam exige audi-
toria ambiental, e essa é uma oportunida-
de para sua empresa identificar, analisar e 
aprimorar a gestão aplicada neste quesito.

A Fundação Proamb oferece serviços 
completos de auditoria ambiental para em-
presas, em um trabalho preventivo que mi-
nimiza os riscos de autuação por órgãos de 
fiscalização. Líder em soluções ambientais 
no Rio Grande do Sul, há mais de 25 anos 
vem transformando o cotidiano de empresas 
na busca pelo desenvolvimento sustentável. 

Baseada em Bento Gonçalves, na Serra gaú-
cha, mas com atuação em todo o Estado, 
a organização oferece serviços em gestão 
ambiental a fim de promover a evolução dos 
negócios de forma socialmente responsável.

 A Proamb se notabiliza por oferecer toda 
a gama necessária de serviços, conseguin-
do assim extrair a máxima potencialidade 
produtiva de seus clientes. Por meio de suas 
unidades de negócios, apresenta as mais 
diversas soluções para as mais complexas 
necessidades. À área de Engenharia com-
pete a gestão ambiental e os licenciamen-
tos; aos segmentos de Aterro e Coproces-
samento cabem o destino e tratamento de 
resíduos classe I e II; o setor de Educação 
é responsável pela disseminação de conhe-
cimento por meio de cursos e palestras; e 
o Centro de Análises Ambientais cumpre a 
função de analisar as águas e os efluentes 
das empresas. Além disso, a Proamb realiza 
a cada dois anos a Fiema, a maior feira do 
Sul voltada a negócios, à tecnologia e ao co-
nhecimento em gestão ambiental. São cre-
denciais que elevam a Proamb à condição 
de empresa capacitada a oferecer as ino-
vações necessárias ao mercado para cum-
prir com seu papel de organização transfor-
madora da sociedade. Informações podem 
ser obtidas pelo telefone (54) 3055.8700.
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